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RESUMO 

 

O presente trabalho traz a abordagem das Histórias em Quadrinhos (HQs) como 

recurso didático nas aulas de química contribuindo para estimulação da participação, 

criatividade e protagonismo a partir da ludicidade no processo-ensino aprendizagem. 

Neste contexto, o objetivo foi analisar a percepção de alunos de uma escola estadual 

do município de Grajaú, Maranhão, sobre o uso de HQs no ensino de química. Foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica, tendo como principal objetivo analisar potenciais 

aplicações do uso de Histórias em Quadrinhos como ferramenta didática na disciplina 

de química. A coleta de dados envolveu a busca de trabalhos da literatura científica 

na base de dados Google Acadêmico utilizando as palavras-chave “HQs” and 

“Química” no período de 2023 a 2024. Posteriormente, foi aplicado um questionário 

composto por 11 perguntas abertas e fechadas e o público-alvo envolveu 25 alunos 

de turmas do 2º e 3º anos do ensino médio. Os dados do levantamento bibliográfico 

apontaram que o uso de HQs como recurso de didático nas aulas de Química ainda é 

pouco disseminado. Quanto à percepção dos alunos, eles afirmaram que as HQs não 

são utilizadas em sala de aula, mas que poderiam deixar aulas mais divertidas. 

Portanto, conclui-se a necessidade de diversificação dos métodos de ensino, e que 

as HQs podem ser um recurso lúdico e interessante para contribuir no processo 

ensino-aprendizagem de Química.  

 

Palavras-chave: ensino de química; HQs; prática experimental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

This paper explores the use of comic books as a teaching resource in chemistry 

classes, helping to stimulate participation, creativity and protagonism through 

playfulness in the teaching-learning process. In this context, the aim was to analyze 

the perception of students at a state school in the municipality of Grajaú, Maranhão, 

about the use of comics in teaching chemistry. A bibliographical survey was carried 

out, with the main objective being to analyze potential applications of the use of comic 

books as a teaching tool in chemistry. Data collection involved searching for scientific 

literature in the Google Scholar database using the keywords “Comics” and 

“Chemistry” from 2023 to 2024. Subsequently, a questionnaire comprising 11 open 

and closed questions was applied and the target audience involved 25 students from 

2nd and 3rd year high school classes. The data from the bibliographic survey showed 

that the use of comics as a teaching resource in chemistry classes is still not 

widespread. As for the students' perception, they said that comics are not used in the 

classroom, but that they could make lessons more fun. Therefore, we can conclude 

that there is a need to diversify teaching methods and that comics can be a playful and 

interesting resource to contribute to the chemistry teaching-learning process. 

 

Keywords: teaching chemistry; comics; experimental practice. 
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1 INTRODUÇÃO 

Silva Gomes e Matos Costa (2022), descrevem as dificuldades em ministrar às 

disciplinas de exatas, em particular, a disciplina de química. Essa dificuldade pode ser 

observada pelo baixo aproveitamento dos discentes com relação ao aprendizado dos 

conteúdos de química, muitos são os motivos apontados pelos professores e alunos, 

quais sejam: a metodologia aplicada pelo professor pautada em uma aprendizagem 

mecânica e memorística, descontextualização do conteúdo de química com o 

conhecimento prévio do aluno ou com o seu cotidiano, teorias com conceitos muito 

abstratos, conteúdos de química com teorias matemáticas, ausência de atividades 

experimentais. 

Araujo (2019) aponta que a disciplina de química possui muitos fatores que 

dificultam o processo de ensino aprendizagem, entre eles temos a maneira tradicional 

de ensino com apenas a transmissão direta dos conteúdos e fórmulas, memorização 

de símbolos e nomes, a falta de contextualização com o cotidiano do aluno, a 

interdisciplinaridade, o que gera um grande desinteresse pela matéria por parte dos 

alunos. 

Na maioria das vezes quando se fala em Química vem à cabeça os 

experimentos, o que empolga os estudantes em querer ver e fazer. Com o intuito de 

estimular esse interesse, o professor deve promover aulas práticas em sala de aula 

para que os estudantes possam desenvolver trabalhos em grupo, analisar dados e 

propor hipóteses para os fenômenos, aprender conceitos científicos, compreender a 

natureza da ciência e aprimorar a capacidade de observação e registro. 

Nessa perspectiva, a experimentação se presta ao ensino de química como 

uma ferramenta abrangente, pois ela pode apresentar um caráter ilustrativo onde é 

empregada apenas com o intuito de demonstrar os conceitos já discutidos. Já o 

aspecto investigativo tem como objetivo levar o aluno a obter informações que 

embasaram a discussão do conteúdo e possibilitaram a reflexão. Dessa forma 

também se aprende uma maneira de olhar e discutir o mundo por meio da ciência. 

Assim, a experimentação além de contribuir no processo de aprendizagem também 

se alia na tarefa de despertar o interesse do aluno (Gouveia, Oliveira, Santas, 

Belisário, 2018). 

Sendo assim, a justificativa do presente trabalho deu-se pela necessidade de 

buscar uma forma de chamar a atenção dos alunos e curiosidade para as aulas de 

Química, que tendem a ser mais interessantes quando há experimentos e o aluno 
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participa ativamente. A disciplina de Química tem conteúdos que em sua maioria há 

práticas experimentais que devem ser realizadas nas salas de aula e pelos 

estudantes. Há necessidade dos alunos desenvolverem o senso crítico, curiosidades 

e questionamentos acerca da ciência, o que só ocorrerá com as práticas 

experimentais.   
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Ensino de Química  

Os desafios inerentes ao ensino da Química, em uma realidade marcada pela 

diversidade de contextos, sujeitos e problemas sociais, exigem do professor a 

capacidade de inovar a sua prática, solucionar os problemas que se impõem e tomar 

decisões fundamentadas. Neste cenário, torna-se um imperativo assumir a 

aproximação com pesquisa em ensino e a prática reflexiva como estratégias e 

objetivos da formação docente (Carvalho & Gil-Pérez, 2011; Maldaner, 2013). 

Os professores da disciplina de Química enfrentam várias problemáticas que 

não estão restritas somente a ela, mas a todo o ensino de Ciências. O ensino centrado 

no professor, a falta de contextualização, a ausência da experimentação e a estrutura 

deficitária de laboratórios e reagentes são obstáculos a serem superados e que são 

reportados na literatura (Yamaguchi; Nunes, 2019; Chaves E Meotti, 2019; Castro; 

Costa, 2011; Salesse, 2012; Carvalho, Batista Ribeiro, 2007). 

De acordo com Pereira (2009), muitos alunos consideram a disciplina muito 

difícil de entender, uma vez que envolvem cálculos, memorizações de fórmulas 

químicas e muitos conceitos, ocasionando uma falta de interesse dos alunos pelas 

atividades, o que são um dos agravantes que dificultam o processo de ensino e 

aprendizagem (Rocha e Vasconcelos, 2016; Camara, 2017). 

A Química é uma disciplina de caráter teórico-prática, porém comumente é 

ministrada na teoria, de forma descontextualizada e não interdisciplinar, gerando 

desinteresse dos alunos pela disciplina, dificuldades de relacionar o conteúdo ao 

cotidiano e até mesmo de aprender (Rocha e Vasconcelos, 2016). Dessa forma, é 

importante que o professor da disciplina busque metodologias inovadoras que 

auxiliem a didática em sala de aula, visando instigar o interesse pela disciplina e a 

aprendizagem (Figueirêdo et al., 2019; Uchôa et al., 2016, Morais, 2012). 

A forma como a Química é ensinada na educação básica tem sido objeto de 

estudo de inúmeras pesquisas na educação em Ciências (Rocha; Vasconcelos, 2016; 

Silva et al., 2021). Esses trabalhos apontam alguns dos motivos pelos quais os 

estudantes não se interessam em estudá-la e, em muitos casos, destaca-se de forma 

comum, a pouca compreensão dos conceitos discutidos em sala de aula e a falta de 

motivação pela área de conhecimento (Silva; Schnetzler, 2006; Melo; Silva, 2019). 
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De acordo com Silva e Santiago (2012), o Ensino de Química sofre com o 

desinteresse e dificuldade dos alunos e pode estar relacionado a fatores, tais como 

baixo rendimento em parte devido ao modo de apresentação e quantidade excessiva 

de conteúdos ministrados em curto espaço de tempo: à extrema dependência do livro 

didático; à falta de laboratório e do uso das tecnologias, como softwares livres 

disponíveis em sítios de internet, entre outros fatores. Dessa forma, não se tem 

conseguido despertar o interesse do aluno pela química, ao contrário, é muito mais 

comum ouvir relatos de que detestam e não conseguem ver a aplicação do que 

aprenderam no seu dia a dia. O tratamento do conhecimento químico tem enfatizado 

que a Química da escola não tem nada a ver com a da vida e os objetivos, conteúdos 

e estratégias do ensino de química atual estão dissociados das necessidades 

requeridas para um curso voltado para a formação da cidadania (Silva e Santiago, 

2012, p.20). 

Estudar Química auxilia o estudante a entender o porquê de tantas 

transformações ocorrerem no planeta, possibilitando, aos mesmos, relacionar as 

informações construídas para elaboração deste conhecimento (Almeida et al., 2007). 

Apesar da importância da Química no nosso cotidiano há uma preocupação sobre a 

aprendizagem dessa disciplina no ensino médio, tendo em vista as dificuldades 

relatadas pelos professores no impasse dos alunos em construir o conhecimento e 

relacionar com o cotidiano. As pesquisas retratam ainda que os alunos do ensino 

médio, geralmente apresentam baixos níveis de aprendizagens em avaliações 

internas realizadas pela própria escola aplicadas por professores, e nas externas 

realizadas pelo Ministério da Educação (MEC) (Maldaner; Piedade, 2005). 

Para Jelvez (2013), os métodos de transmissão de conteúdos são superficiais, 

fragmentados e descontextualizados, não vinculados com a realidade dos estudantes, 

objetivando apenas a reprodução dos saberes de forma fracionada.  Esse modo 

desconexo da realidade atual impossibilita colocar os alunos à margem do processo 

de aprendizagem significativa dos conteúdos da disciplina de Química. Diferentes 

metodologias podem favorecer esse processo ensino-aprendizagem, como por 

exemplo, o uso de HQs. 

2.2 HQs no Ensino de Química 

Embora seja difícil determinar qual foi a primeira história em quadrinhos, sua 

origem vem desde o início da civilização, onde as inscrições rupestres nas cavernas 
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já revelavam a preocupação de narrar os acontecimentos através de desenhos 

sucessivos (Aquino et al., 2015; Cabello; De La Rocque; Sousa, 2010). A primeira 

história em quadrinhos moderna é atribuída à tirinha “Yellow Kid” desenhado por 

Richard F. Outcault em 05 de maio de 1895 nos Estados Unidos (AQUINO et al., 2015; 

Vergueiro; Ramos, 2009). Nesta história em quadrinhos Outcault utiliza “balões” com 

a narrativa da história ligada aos personagens, uma característica bastante comum 

utilizada nas HQs. Ademais, desde a década de 80, além do entretenimento, as HQs 

apresentam caráter informativo podendo ser utilizadas como instrumento de 

aprendizagem, pois seu aspecto ficcional é uma das características mais conhecidas 

(Vergueiro; Ramos, 2009).   

Por meio de particularidades de sua linguagem, as HQs possibilitam um campo 

fértil para a criação dos mais diversos, fantasiosos e criativos personagens e histórias. 

As HQs podem ser de biografias – nos Estados Unidos apareceram as primeiras HQs 

com caráter educacional que traziam biografias de figuras famosas da história 

(Vergueiro, 2008) – aventura, Mangás, sobre obras literárias, humorísticas, entre 

outros. 

O potencial didático-pedagógico das histórias em quadrinhos envolve diversas 

aplicações, tais como: incentivo a leitura, discussão de conteúdos científicos, uso da 

dramatização e divulgação científica.  As HQs além de promoverem a prática da 

leitura, por aqueles estudantes que não são motivados a ler outro gênero, elas podem 

auxiliar o estudante possibilitando uma aprendizagem diferenciada e marcante (Leite, 

2017). 

As histórias em quadrinhos oferecem possibilidades diversas de aplicações no 

universo educacional, em todos os níveis de conhecimento, além de configurarem 

uma prática de leitura desejável a todas as idades. Cabello, De La Rocque e Sousa 

(2010) entendem que a relação entre as histórias em quadrinhos e a ciência tem 

mudado ao observarem diversas HQs enfatizando temas ligados à ciência 

(comumente, à ficção científica), com personagens dotados de superpoderes oriundos 

de reações com substâncias radioativas, mutações genéticas etc.  

No universo da Química, as HQs tiveram seus primórdios com histórias de 

ficção científica com o uso de substâncias química imaginárias, como por exemplo, a 

contaminação por elemento radioativo do “Hulk” ou pelo poder de destruição da 

“criptonita” do “Superman” (Aquino et al., 2015). Na década de 80 e 90 ocorreram 

publicações de quatro artigos intitulados: “Chemistry in the Comics” no Journal of 
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Chemical Education (CARTER, 1988, 1989a, 1989b, 1990). Essas publicações 

destacaram os fatos históricos e anedotas interessantes sobre as HQs e o Ensino de 

Química. Desde essa época, as publicações relacionadas à importância da inserção 

destes termos no ambiente escolar vêm crescendo gradativamente, mas ainda são 

poucas, principalmente as relacionadas à inserção de HQs como recursos didáticos 

ou metodológicos no incentivo dos agentes da aprendizagem (Santos; Pereira, 2013). 

Silva (1984, p. 59) ressalta que as HQs “tratam de assuntos mais diversos, 

como Matemática, Comunicação e Expressão, Ciências Físicas e Biológicas, História, 

Moral e Civismo, Religião e outros temas de interesse da escola”. Nesse contexto as 

mesmas despertam a atenção e estão sendo utilizadas em sala de aula como recurso 

pedagógico. Diversas histórias em quadrinhos têm como foco a ficção científica, em 

especial utilizam ideias da química, da física e da biologia. Nesse sentido, é comum 

observar HQs que apresentam conteúdos científicos suscetíveis de serem explorados 

pelos professores numa perspectiva da aprendizagem tangencial (Leite, 2016). 

Ferreira e colaboradores (2009) propuseram também o uso de Histórias em 

Quadrinhos como ferramenta facilitadora para o ensino de Química. E em seu trabalho 

observaram que História em Quadrinhos demonstrou ser uma ferramenta de grande 

utilidade para tal objeto e ainda perceberam que os alunos podem ter uma visão bem 

diferente da Química do que imaginamos e compreendemos. 

A partir de temáticas ambientais (biodiesel, efeito estufa e chuva ácida), 

Cavalcante e colaboradores (2015) abordam o uso de história em quadrinhos como 

recurso didático em três escolas públicas. Os autores constatam que o uso de história 

em quadrinhos como recurso didático complementar para o ensino de temáticas 

ambientais mostrou-se eficiente, conforme envolvimento e interesse observado nos 

alunos e pelos resultados de aprendizagem descritos no trabalho. 

Dentro do universo da ludicidade, as Histórias em Quadrinhos vêm se 

destacando, principalmente no campo prático sobre a inserção e uso em sala de aula 

como elemento pedagógico motivador para promover e incentivar o ensino e a 

aprendizagem da ciência Química e outras áreas do conhecimento com alunos e 

professores em formação Inicial e continuada (Ramos, 2009; Borges; Bandeira; Luz 

Jr, 2020; Borges; Filho; Luz Jr, 2018; Vergueiro; Ramos, 2013). Então, seria bastante 

interessante associar as HQs com a experimentação na tentativa de deixar as aulas 

de Química mais dinâmicas e interativas. 
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2.3 Práticas experimentais 

Nos últimos anos o Ensino de Ciências tem revelado que os processos de 

ensino e aprendizagem são focos de pesquisa que merecem ser estudado, isso pelo 

fato das inúmeras dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos alunos 

(Maldaner 2006; Caamaño 2003; Balau, 2006; Fagundes, 2007). Assim, percebe-se 

que na escola há um desinteresse dos estudantes pelo estudo das Ciências da 

Natureza, que pode ser pelo motivo de não conseguirem fazer a relação entre o que 

aprendem na escola com as atividades relacionadas ao seu cotidiano.  

 Como afirma Schnetzler, (1992, p. 17) [...] “o produto desta aprendizagem se 

caracteriza, portanto, em memorização com um subsequente esquecimento rápido do 

conhecimento aprendido” [...], almejando um ensino mais contextualizado, pode-se 

investir em atividades que os alunos consigam relacionar os conteúdos científicos com 

o cotidiano. Desta forma, as atividades experimentais podem potencializar a 

aprendizagem dos estudantes. 

No ensino tradicional, embora não seja total e amplamente divulgado, percebe-

se que a transmissão do conhecimento ainda está presente na sala de aula, 

posicionando o professor como o único detentor do saber e, assim capaz de evitar 

conflitos e discussões (Fachín-Terán, 2013). A experimentação pode confrontar esse 

tipo de ensino e, para isso, precisa ser vista como um artefato pedagógico para o 

ensino de Química (Bueno et al., 2018). Lima (2012, p. 98) afirma que o ensino de 

Química, especificamente, “deve ser problematizador, desafiador e estimulador, de 

maneira que seu objetivo seja o de conduzir o estudante à construção do saber 

científico”. Isto requer que o professor seja crítico e reflexivo acerca de sua práxis, 

desenvolvendo estratégias de ensino para despertar nos alunos a busca pelo saber.  

A experimentação nas aulas de química tem função pedagógica, envolvendo a 

formação de conceitos, aplicação dos saberem práticos e teóricos, na compreensão 

dos fenômenos físicos e químicos e o desenvolvimento da capacidade de 

argumentação científica (Souza, 2013). A aplicação de aulas práticas pode ser 

simplificada e aplicada de forma a agregar conhecimento aos estudantes, facilitar o 

processo de ensino-aprendizagem, além de inserir e efetuar a importância do trabalho 

em grupo (Durazzini et al., 2018). 

A aula prática, através dos experimentos facilita a compreensão da natureza da 

ciência e dos conceitos científicos, auxiliam no desenvolvimento de atitudes científicas 

e no diagnóstico de concepções não científicas (Nascimento, 2003). Com a escassez 
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de infraestrutura, os laboratórios de Química, as atividades experimentais precisam 

ser adaptadas e os professores necessitam buscar a melhor forma para reorganizar 

as atividades experimentais (Gonçalves; Marques, 2006, Laburú, 1999, Borges, 

2002). 

As atividades experimentais no Ensino de Química são intensificadas nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) em que propõem uma abordagem de temas 

sociais (do cotidiano) e uma experimentação que não dissociadas da teoria, não sejam 

pretensos ou meros elementos de motivação ou de ilustração, mas efetivas 

possibilidades de contextualização dos conhecimentos químicos, tornando-os 

socialmente mais relevantes (Brasil, 2006). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino médio em Química (PCN+ 

de Química) defendem a contextualização e a interdisciplinaridade como eixos 

centrais organizadores das dinâmicas interativas no ensino, principalmente das 

disciplinas de ciências, baseando-se em situações cotidianas e na investigação por 

meio da experimentação (Brasil, 2002). Em referência à Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) (Brasil, 2018), as atividades baseadas na experimentação orientam 

que o processo educacional estimule os estudantes a, progressivamente, participar 

de atividades práticas em cooperação com professores e demais colegas, 

características de procedimentos que construam resultados a serem compartilhados 

coletivamente, sendo esses preceitos favoráveis para um ensino mais investigativo 

(Sasseron, 2018). 

Farias et al. (2008) afirmam que a compreensão e assimilação dos 

conhecimentos químicos devem acontecer por meio do contato do aluno com o objeto 

real do estudo da Química. Ela não deve ser encarada de forma independente, 

dissociada da teoria, mas sim como uma atividade transformadora, adaptada à 

realidade (Kovaliczn, 1999). Quanto mais integradas estão a teoria e a prática, mais 

significativa torna-se a aprendizagem de Química, pois este link assume sua 

verdadeira função: contribuir para a construção do conhecimento químico de forma 

transversal, e não meramente linear (Farias; Basaglia; Zimmermann, 2008). 
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3 OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral 

• Analisar o uso de HQs no ensino de química por meio de artigos destacando 

as práticas experimentais em sala de aula. 

 3.2 Objetivos específicos 

• Realizar um levantamento bibliográfico; 

• Abordar a importância do ensino de química; 

• Compreender e discorrer sobre as HQs como metodologia no ensino de 

química; 

• Discorrer sobre as práticas experimentais. 
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4 METODOLOGIA 

Este trabalho foi desenvolvido nas aulas de Química de uma escola estadual 

do ensino médio, no município de Grajaú, Maranhão. As aulas aconteceram em uma 

disciplina eletiva chamada Química na prática, e após as observações concluídas, foi 

aplicado um questionário como forma de compreender algumas questões, como por 

exemplo, as dificuldades dos estudantes em Química, se esta dificuldade está voltada 

para os métodos pedagógicos dos professores.  

Segundo Gil (1999, p.128), o questionário pode ser definido “como a técnica de 

investigação composta por um número mais ou menos elevado de questões 

apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, 

crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas”. O 

questionário foi composto por 11 perguntas abertas e fechadas e o público-alvo 

envolveu no total 25 alunos das turmas de 2º e 3º anos do ensino médio.  

Foi realizado uma pesquisa bibliográfica, tendo também como principal 

objetivo analisar potenciais aplicações do uso de Histórias em Quadrinhos como 

ferramenta didática na disciplina de química. A coleta de dados envolveu a busca de 

trabalhos da literatura científica na base de dados Google Acadêmico utilizando as 

palavras-chave “HQs” and “Química” no período de 2023 a 2024. 

De acordo com Gil (2002, p. 44), a pesquisa bibliográfica [...] é desenvolvida 

com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos 

científicos. Para Fonseca (2002) a pesquisa bibliográfica é feita a partir do 

levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos 

e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nas análises dos trabalhos da literatura científica encontrados na 

busca realizada no Google Acadêmico, foi possível encontrar um total de 649 artigos 

em português. Dos 649 artigos, apenas 08 estavam relacionados diretamente a “HQs” 

e “Química”, conforme descritos na Tabela 01. 

 

Tabela 1. Resultados da pesquisa no banco de dados Google Acadêmico 
Trabalhos Quantidade 

Total de Artigos na base de dados Google Acadêmico 649 

Artigos relacionados diretamente a “HQs” e “Química” 08 

Artigos acessados 08 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
 

Após o resultado das pesquisas, observou-se um número significativo de 

artigos publicados entre os anos de 2023 e 2024, mas em comparação ao resultado 

de artigos encontrados relacionados diretamente a “HQs” e “Química” é um número 

pouco expressivo, mostrando que é um tema novo dentro das metodologias 

alternativas para o ensino de química, levando em consideração que professores 

sempre estão buscando ferramentas para utilizarem na sala de aula. Observa-se que 

a temática está ganhando visibilidade, sendo uma metodologia que pode ser eficaz 

para auxiliar os professores em sala de aula e ajudar os estudantes no processo de 

ensino e aprendizagem na disciplina de química. 

Os artigos foram selecionados após a leitura dos resumos levando em 

consideração a discussão relacionada aos termos “HQs” e “Química”. Os artigos 

analisados e selecionados tinham que fazer referência direta à disciplina de Química 

e sugerir o uso das HQs como ferramenta e/ou metodologia alternativa na disciplina 

de Química. A Tabela 02 apresenta a descrição dos títulos e autores dos 08 artigos 

selecionados através da pesquisa na base de dados Google acadêmico.  

 

 

 

 

 

 

 



20 
 

 

Tabela 02. Artigos com pesquisas sobre a utilização de HQs no ensino de química. 
Título do artigo Autor (es) / ano 

“História da Química e Histórias em 
Quadrinhos: relato de experiência no estágio 
supervisionado na Licenciatura em 
Química”. 

Maria Gabriela da Costa Mela e Leossandra 
Cabral de Luna, 2024. 

“A ludicidade no ensino de química: um 
estudo bibliográfico”. 

Bianca Silva de Oliveira e Clécia Dias Souza, 
2023. 

“Construção e análise de uma história em 
quadrinhos (HQ) no ensino de Química: uma 
proposta lúdica”. 

Victor Gabriell Preto de Araújo Tereza, 2023. 

“História em quadrinhos com a temática 
zumbi para o ensino de Química Orgânica” 

Emilay Thamiely Tavares de Sena, Janes Kened 
Rodrigues dos Santos e Eduardo Paiva de 
Pontes Vieira, 2024. 

“Avaliação de uma história em quadrinhos 
autoral para o ensino de química orgânica”. 

Emilay Thamiely Tavares de Sena, e Janes 
Kened Rodrigues dos Santos 2023. 

“Desenvolvimento e aplicação de um recurso 
didático no formato de história em 
quadrinhos para abordar a temática 
maconha no ensino de química”. 

Tailla C. B. Terci, Nayara A. dos Santos, Bruno 
Magela de M. Siqueira e Wanderson Romão, 
2024. 

“O ensino de termoquímica por meio de 
histórias em quadrinhos: possibilidades para 
abordagem e problematização de conceitos”. 

Carlos Augusto Luz, 2024. 

“Explorando a eletroquímica por meio de 
história em quadrinhos”. 

Esther Lopes Prates, 2024. 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 
Na Tabela 02, o artigo intitulado “História da Química e Histórias em 

Quadrinhos: relato de experiência no estágio supervisionado na Licenciatura em 

Química” relata as experiências vivenciadas no estágio supervisionado, no 

componente História da Química e suas implicações para o Ensino de Ciências, 

ministrada aos discentes do curso Licenciatura Plena em Química, da Universidade 

Estadual da Paraíba (UEPB), as autoras utilizaram a elaboração de História em 

Quadrinhos digital através de uma ferramenta digital chamada Make Beliefs Comix, 

agregando a tecnologia. Para Cabello, De la Rocque e Sousa (2010), as HQs estão 

ligadas ao contexto educacional brasileiro desde suas primeiras criações no país. 

Portanto, pode-se dizer que a utilização desse instrumento não é uma novidade. 

As HQs têm se apresentado de forma significativa sob os olhares de muitos 

pesquisadores, como Caruso e Silveira (2009), sob um viés da educação cidadã, além 

de ser implementada também como instrumento para a divulgação científica e como 

recurso para trabalhar a leitura e a escrita dos estudantes (Francisco Junior; Uchôa, 

2015; Francisco Junior; Gama, 2017; Leite, 2017). O seguinte artigo “A ludicidade no 

ensino de química: um estudo bibliográfico” é uma análise de teses e dissertações 

com foco na ludicidade e sua contribuição no ensino aprendizagem na disciplina de 

química através de uma revisão bibliográfica.  

https://repositorio.ifg.edu.br/browse?type=author&value=Tereza%2C+Victor+Gabriell+Preto+de+Ara%C3%BAjo+Tereza
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Garcez e Soares (2017), em um estudo de revisão, apontam que a eficácia de 

uma atividade lúdica tem sido associada com o envolvimento, aumento do interesse 

e a motivação para executar a atividade em função de aspectos emocionais e afetivos 

relacionados ao lúdico. Os autores destacam que a ludicidade é um tema que vem 

conquistando espaço nos diferentes âmbitos da sociedade. A pesquisa foi feita em 

teses e dissertações sobre o tema. Os dados empíricos aqui analisados foram 

publicados nos últimos dez anos (2012 a 2022) no portal da Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações (BDTD). Destacam ainda, que é necessário esforço e 

dedicação de ambos os lados, professor e aluno, e que o professor sempre procura 

estratégia para estimular e despertar o interesse dos alunos. “Uma das maneiras de 

motivar os estudantes, é por meios das metodologias que utilizam a ludicidade, pois 

estas motivam os estudantes envolvidos no processo de forma a potencializar a 

capacidade de compreensão por meio de um aprendizado com prazer” destaca os 

autores. O artigo não fala diretamente das HQs no ensino de química, mas destaca a 

importância da ludicidade nas aulas de química, o que também é destaque no 

presente artigo. 

Para verificar o uso de Histórias em Quadrinhos no ensino de Química em uma 

escola estadual do município de Grajaú, foi utilizado um questionário para coleta de 

dados e neste trabalho teve a participação de 25 alunos que ao serem questionados 

sobre gostar da disciplina de química, 72% afirmaram gostar da disciplina, e 28% não 

gostam. Quando questionados sobre o método que o professor utiliza em sala de aula 

se seria baseado apenas no uso do livro didático, 96% afirmaram que não. Isso, 

porque o professor utiliza outros recursos pedagógicos como aulas em powerpoint, 

vídeos e materiais complementares ao livro didático, uma vez que os alunos não 

possuem o livro didático. Sobre a dificuldade em aprender química, 72% afirmaram 

ter dificuldades devido os cálculos matemáticos e a aula ser mais teórica que prática. 

Algumas respostas dos alunos estão destacadas abaixo: 

 
“Tenho muitas dificuldades, principalmente quando se trata de cálculos, como por 
exemplo o de mols.” 
“Tudo.” 
“O mais difícil é a aula teórica.” 
“Distribuição”. 
“Sim, os cálculos” 
“Teoria da Química, escrita também”. 
“Em aprender experimentos, e tenho dificuldade na teoria”. 
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A Química quando não é ensinada de maneira óbvia diante da realidade, faz 

com o que ensino se torne fragmentado e descontextualizado, uma vez que a 

prioridade será apenas as fórmulas, equações, cálculos, isso torna a disciplina 

decorativa, com a visão ligada apenas a símbolos, transmitida apenas com o recurso 

o livro e quadro (Lima & Cunha, 2011). Sobre a contextualização, 96% dos alunos 

afirmaram conseguir visualizar a química no cotidiano como nas áreas da culinária, 

medicamentos e cosméticos. Abaixo são citadas algumas das respostas dos alunos: 

 
“Sim, em tudo.” 
“No medicamento.” 
“Nas casas.” 
“Pão, café, medicamento etc.” 
“Pintura, culinária, medicamentos.” 
“No pão, café, medicamentos, cosméticos.” 
“Na culinária.” 
“Pão, café, remédio, letreiro neon.” 
“Na comida, remédios, cosméticos.” 
“Remédio, em tudo praticamente.” 
“Sabão.” 
“Sim, na culinária, nas maquiagens, cosméticos, entre outras diversas coisas.” 

 

Pode-se observar nas respostas que há uma relação do conteúdo químico com 

o cotidiano ainda limitado ou fragmentado, sendo apontadas áreas associadas a 

manipulação de substâncias como medicamentos e cosméticos. Muito embora, tenha 

resposta concordando que a química está em tudo. É necessário que os alunos 

consigam se apropriar do conhecimento químico utilizando-os de forma aplicada, 

possibilitando-os correlacionar o que aprenderam com a sua realidade, correlação 

entre a vivência dos alunos com o conteúdo ensinado em sala de aula (BRASIL, 2018). 

Quanto à prática docente, foram questionados sobre o que poderia ser feito 

para melhorar as aulas de química, e as respostas foram: 

 
“Ter aulas práticas/experimentos.” 
“Ter um livro.” 
“Já são ótimas”.  
“Que venha livro para as escolas, que tenha mais aula de química, e mais aula 
prática.” 
“Adicionar a prática.” 
“Estão ótimas do jeito que está.” 
“Ensinar tudo, explicar como faz os resultados de cálculos, etc.” 
“Ter mais aulas práticas.” 
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Os alunos destacaram a necessidade de ter um livro didático, pois não teve a 

distribuição de livros para os alunos no ano de 2024. Os professores trabalham com 

material apostilados fornecidos pela Secretaria de Educação do estado e outros 

materiais complementares desenvolvidos pelos próprios professores. Observa-se 

ainda que consideraram as atividades práticas como recurso que poderiam melhorar 

as aulas de química.  

Para Francisco Jr, Ferreira & Hartwig (2008), os experimentos em sala de aula 

constituem um dos aspectos principais para a aprendizagem significativa, em que é 

possível relacionar a motivação e aprendizagem, fazendo com que os alunos sejam 

ativos no processo de aprendizagem. Porém, a experimentação pode ser vista como 

desencadeadora do processo de aprendizagem, entretanto existe uma enorme 

resistência por parte dos professores da Educação Básica de adotarem esta 

metodologia, dentre vários motivos, alegam a falta de laboratórios (Dias, Guimarães 

& Merçon, 2003). 

Em sala de aula, os alunos (96%) confirmaram que o professor trabalha com 

metodologias alternativas tais como jogos, dinâmicas, paródias e experimentos. Sobre 

experimentos os alunos julgaram importante ter aulas experimentais por que: 

 
“Sim, para poder relacionar e entender teoria e prática.” 
“Sim, entender melhor o conteúdo.” 
“Sim, aprender mais.” 
“Sim, prestar mais atenção nas aulas.” 
“Sim, a aula tem mais rendimento.” 
“Sim, melhora mais o conhecimento e aprende coisas novas.” 
“Sim, porque a gente se empolga mais e presta mais atenção.” 

 
Segundo Afonso e Ávila (2015), há vários fatores para não utilizar a 

experimentação no contexto escolar da maioria das escolas públicas de Educação 

Básica e destacam a pouca carga horária para disciplina de Química. De acordo com 

os autores, o número de aulas para esta disciplina precisa ser maior, devendo as 

atividades experimentais serem realizadas com mais tempo, sem perder a discussão 

de cada resultado, promovendo a socialização dos conhecimentos. A opinião dos 

alunos sobre quais conteúdos deveriam ter a associação entre teoria e prática foram 

os conteúdos de reação química e preparo de soluções. Isso, porque os conceitos 

envolvidos nestes conteúdos estão intrinsicamente ligados a prática experimental. 

Sobre Histórias em Quadrinhos, 72% dos alunos afirmaram gostar de Histórias 

em Quadrinhos, e 28% não gostam. 100% dos alunos afirmaram que nunca tiveram 
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aula com uso de Histórias em Quadrinhos.  Segundo Araújo, Costa e Costa (2008), 

as Histórias em Quadrinhos têm a capacidade de despertar o interesse no aluno e 

podem se destacar como instrumento pedagógico, contribuindo na compreensão dos 

conteúdos em sala. Silva, Matta e Oliveira (2011) ressaltam que as HQs possuem 

função lúdica e linguística no processo de ensino-aprendizagem. Porém, as Histórias 

em Quadrinhos ainda é um recurso pedagógico pouco utilizado nas aulas de química 

no ensino médio, sobretudo, nas escolas do município de Grajaú, Maranhão. 

Na opinião dos alunos, 64% consideraram que o conteúdo químico abordado 

no formato de Histórias em Quadrinhos ficaria mais interessante e divertido, e que 

facilitaria a compreensão do conteúdo. Os demais 36% afirmaram não gostar de 

Histórias em Quadrinhos, que ficaria infantil ou não seria uma metodologia que 

gostasse. Abaixo a transcrição de algumas das respostas dos alunos: 

 
“Sim, pois talvez o uso da animação que existe nos quadrinhos ajudaria no nosso 
desenvolvimento.” 
“História em quadrinhos não faz parte da metodologia de ensino que eu gosto.” 
“Ficaria muito infantil.” 
“Sim, porque ficaria mais fácil para estudar todos os dias porque não tem muita aula 
de química na escola.” 
“Para ficar mais divertida.” 
“Porque não gosto de ler quadrinhos.”  
“Sim, porque poderíamos ver a química de um jeito divertido.” 
“Para ajudar a teoria da química 
“Aulas mais interessantes.” 

 
As respostas estão de acordo com o que apontam Aquino et al. (2015) que 

consideram a utilização das HQs com o conteúdo da química como recursos versáteis 

e facilitadores do processo de ensino e aprendizagem, além de promoverem 

motivação, melhorias na relação professor-estudante e no desempenho das 

avaliações. Para Cavalcante et al. (2015), o uso de histórias em quadrinhos pode 

contribuir de forma significativa para a aceitação dos conteúdos abordados devido aos 

caráteres lúdicos e interdisciplinares. Atividades lúdicas, como as histórias em 

quadrinhos, podem despertar o interesse e a motivação dos alunos e são dois fatores 

de extrema importância no processo ensino-aprendizagem (Soares, 2013).  
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6 CONCLUSÕES 

O presente trabalho investigou atividades utilizando as Histórias em 

Quadrinhos como recurso didático nas aulas de Química de uma escola estadual do 

município de Grajaú, Maranhão. No entanto, foi possível fazer apenas um 

levantamento de dados na literatura sobre publicação de trabalhos sobre a temática e 

percebeu-se que ainda há pouco uso desse recurso didático nas abordagens em sala 

de aula. Também, foi realizado um levantamento de percepções de alunos sobre o 

uso de HQs no ensino de Química, e verificou-se que na escola analisada, os alunos 

não têm o livro didático, que consideraram importante a associação entre a teoria e 

prática, e a carga horária da disciplina de Química poderia ser maior, pois são somente 

duas aulas semanais. Quanto ao uso das Histórias em Quadrinhos, não é utilizada na 

sua rotina escolar, mas que julgaram interessante por deixar as aulas de química mais 

interessante. Desta forma, conclui-se a necessidade de diversificação dos métodos 

de ensino, e que as HQs pode ser um recurso lúdico e interessante para contribuir no 

processo ensino-aprendizagem de Química. 

7 PERSPECTIVAS FUTURAS 

O presente trabalho teve como objetivo aplicar as Histórias em Quadrinhos 

como recurso didático, principalmente nas aulas práticas de Química. Então, como 

perspectivas futuras, pretende-se elaborar um material ilustrativo com Histórias em 

Quadrinhos abordando experimentos utilizando materiais de baixo custo numa 

linguagem simples, na tentativa de diversificar os recursos didáticos para escolas do 

município de Grajaú, Maranhão.    
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ANEXO 

Anexo - QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO 

 

1. Você gosta da disciplina de química? 

[  ] sim  [  ] não 

2. O (a) professor (a) utiliza o método tradicional (apenas o livro didático) na 

disciplina de química? 

[  ] sim  [  ] não 

3. Você tem dificuldade em aprender química? Se sim, o que acha mais difícil? 

[  ] sim  [  ] não 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

4. Você consegue visualizar a química no seu cotidiano? Citar onde. 

[  ] sim  [  ] não 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

5. Em sua opinião, o que pode ser feito para melhorar as aulas de química? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

6. Algum professor (a) já trabalhou com metodologias alternativas como jogos, 

dinâmicas, paródias, e experimentos ou outros durante as aulas de química?  

[  ] sim  [  ] não  

7. Você considera importante ter aulas experimentais? Justifique. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

8. Quais conteúdos você considera que deveria ter associação da teoria e 

experimentos? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

9. Você gosta de história em quadrinhos? 

[  ] sim  [  ] não 

10. Você já teve alguma aula de química com o uso de história em quadrinhos? 

[  ] sim  [  ] não 

11. Você considera que ficaria mais interessante o conteúdo químico fosse 

abordado em revista em quadrinhos? Justifique sua resposta. 

[  ] sim  [  ] não 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 


